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A Oração, por Romano Guardini 
 

A oração responde a uma necessidade interna do espírito e é graça e 

plenitude. Ao mesmo tempo, é também um dever e envolve esforço e 

vitória. Portanto, há uma experiência e um exercício de oração. A oração 

tem sua origem na intimidade do espírito, o que não impede também a 

existência de uma escola de vida de oração. 

 

Em primeiro lugar, existe a escola de Jesus Cristo, como a encontramos no 

Novo Testamento. A pessoa do Senhor está totalmente imersa em oração. 

Há constantemente uma santa comunicação do Pai com Ele e Dele com o 

Pai. Os Evangelhos falam-nos dela com frequência, quando relatam o 

batismo do Senhor no Jordão (Lc 3, 21), as palavras da Última Ceia (Jo 17) 

ou os acontecimentos da noite da paixão em Getsêmani (Mt 26, 36-44). 

 

Há também a escola de oração da Igreja em sua liturgia. Toda a liturgia é 

oração em palavras, ações e canções. Esta liturgia, na qual se depositou a 

experiência religiosa milenar, desenvolve-se ao longo do ano e penetra em 

toda a vida cristã. 

 

Por fim, existe a escola de oração dos grandes santos, que viveram em 

íntima união com Deus e que nos deixaram suas experiências em escritos 

preciosos, que nos falam da essência da oração, de seus graus, propósitos, 

perigos e excelências. 
 

 

Texto tomado do livro “Introdução à vida de oração” de Romano Guardini. 

Uma obra formidável que deveria estar na biblioteca de qualquer cristão. 

 

Título Original: “Vorschule Des Betens” 

 

 


